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Problemas permanentes, soluções improváveis 
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O S  P R O B L E M A S  

"Falta de pessoas" é o sintoma. 
Os problemas reais são as causas. 

81% dos concelhos perdeu população entre 2011 e 2021. 

Fonte: Relatório CCP / Observatório Serviços, Competitividade Urbana e Coesão Territorial (2026) 



Alguns do Problemas dos Territórios de Baixa Densidade 

1 Sem oportunidade 
económica 

Produtividade a 75% da média europeia. 
Quem tem qualificações sai — o território 
não tem oferta compatível. 

2 Colapso em cascata dos 
serviços 

Menos pessoas → serviços fecham → mais 
saídas. Um ciclo que as políticas habituais não 
interrompem. 

3 Mobilidade precária 

1,5M de 'utilizadores vulneráveis'. 30% em 
baixa densidade. Ferrovia encolheu 30% num 
século. 

4 Habitação degradada 

Casas vazias mas sem oferta atrativa. 
Edificado envelhecido, sem reabilitação, 
inadequado para perfis novos. 

5 Jovens sem horizonte 

2,6M de emigrantes portugueses no 
estrangeiro. Quando partir é a única opção. 

6 Invisibilidade territorial 

Capital relacional em declínio. Os territórios 
existem para quem lá está. São invisíveis para 
quem poderia chegar. 

Fonte: Relatório CCP / Observatório Serviços, Competitividade Urbana e Coesão Territorial (2026) 



 
O  H A B I T U A L  E S T Á  E S G O T A D O  

"Apesar dos sucessivos apelos das populações 
e dos seus representantes políticos, as medidas 
implementadas não têm logrado inverter — 
ou sequer estancar — o progressivo despovoamento." 

Relatório CCP, 2026 

O problema não é a falta de esforço. É o impacto desse esforço. 



 
A  T R I L O G I A  D A  I N O V A Ç Ã O  

PROBLEMA 

Real, persistente, 
não o sintoma 

→ 

NOVA SOLUÇÃO 

Se o habitual falha. 
Usemos o improvável. 

→ 

IMPACTO 

Modelo sustentável, 
não intervenção pontual 

Sem modelo de negócio sustentável, não há inovação — há intervenção. 





N E U R A S P A C E  

Um caso real da trilogia 
em ação 

PROBLEMA 

25.000+ objetos em órbita. Risco de colisão real para 
satélites, GPS, telecomunicações. Ninguém geria o 
espaço como sistema. 

SOLUÇÃO 

IA para gestão de tráfego espacial. Previsão de colisões 
e manobras automáticas. De reagir para antecipar. 

IMPACTO 

Referência europeia numa área que não existia como 
mercado há menos de uma década. 

A lógica que importa: 

A Neuraspace encontrou 
modelo de negócio para 
este problema. 

"Como evitamos esta colisão?" → pergunta habitual 
 
"Como tornamos isso um negócio sustentável?→ pergunta nova 

Nos territórios: os problemas estão identificados. 
O que falta é modelo de negócio que se sustente. 



 
AS IDEIAS IMPROVÁVEIS  

Se o habitual não está a resultar, 
tentemos o improvável. 



A Nem Habitantes nem Visitantes: Nomádas de longa duração 

E se a residência permanente for um 
modelo ultrapassado?  
 
E se todos nós — não só os nómadas 
digitais — pudermos ter temporadas  
noutro local como parte da nossa vida 
“normal”, do trabalho, escola, etc. 
 
E usar os territórios de baixa 
densidade como o destino natural 
dessas temporadas. 

A ideia impensável: 



B A casa não tem de ser construída no território 

A ideia impensável: 

Habitação fabricada em processo industral fora 
do território, transportada pronta, montada em 
dias — e desmontada da mesma forma quando 
a procura desaparece.  
 
Construção regenerativa: sem rasto, sem ruína, 
sem custo de abandono.  
O território recebe e devolve a paisagem 
intacta. 



C O território precisa mesmo de pessoas? 

A ideia impensável: 

Parar de tentar salvar todos os territórios 
com a mesma métrica — número de 
habitantes — e deixar que alguns redefinam 
a sua função económica. 
 
Reserva natural. Sumidouro de carbono. 
Energia renovável. Biodiversidade. 
 
A biodiversidade tem valor.  
Esse valor tem de ser reconhecido e pago! 
 



D As novas pessoas podem ser humanoides? 

A ideia impensável: 

E se alguns dos novos habitantes não forem 
humanos? 
 
 
Não como substituição — como coexistência.  
 
Robôs humanoides que conduzem, cuidam, colhem, 
entregam. Que tornam viável um território que não 
tem massa crítica humana para sustentar serviços. 
Que libertam as pessoas que lá vivem para fazer o que 
só as pessoas fazem. 
 
 
Um território mais vivo e mais humano? 



 
O  E X E R C Í C I O  

"Tivemos pensamento divergente. 
Convergente: há versão exequível destas ideias?" 



PENSAMENTO DIVERGENTE / CONVERGENTE 

DIVERGE 
criar ideias 

CONVERGE 
tornar exequível 

O espaço do improvável 
A versão exequível 

A inovação começa quando as boas ideias ainda parecem más 



A 

A ideia impensável: 

O território não vende uma experiência de um dia — vende um contexto de vida por 
semanas ou meses. 

Estudantes universitários 

Semestres descentralizados. Infraestrutura de trabalho + vida 
académica fora do campus. 

Profissionais em sabtática 

1-2 meses de trabalho remoto no território. Empresa paga 
salário. Território oferece contexto. 

Seniores ativos 

Não utentes de lares. Residentes temporários que escolhem o 
território pela qualidade de vida. 

Artistas em residência 

Modelo já existe. Escalar e ligar produção criativa à identidade 
do território. 

Nem Habitantes nem Visitantes: Nomádas de longa duração 







C A casa não tem de ser construída no território 

A ideia impensável: 

Caso: Blufab / Grupo Casais. O modelo existe. A questão 
é aplicá-lo a territórios de baixa densidade como 
estratégia de fixação. 

Versão exequível? 

Concurso de habitação regenerativa para 
territórios de baixa densidade. Parceria com 
fabricante nacional certificado em design for 
disassembly. 
 
Lotes municipais e privados disponibilizados em 
regime de arrendamento temporário — sem 
venda, sem alienação. Estruturas montadas em 
dias, desmontadas da mesma forma.  
 
O território não acumula construção 
abandonada. Custo por fogo 30-40% inferior à 
construção tradicional, sem passivo de 
abandono. 

Habitação fabricada em processo industral fora 
do território, transportada pronta, montada em 
dias — e desmontada da mesma forma quando 
a procura desaparece.  
 
Construção regenerativa: sem rasto, sem ruína, 
sem custo de abandono. O território recebe e 
devolve a paisagem intacta. 





C O território precisa mesmo de pessoas? 

A ideia impensável: 
Versão exequível? 

Certificação de carbono e biodiversidade 
como modelo de receita. 
 
Energias renováveis com receita 
partilhadadas. 
 
Território reconvertido que atrai capital 
climático, sem precisar de fixar 
população, mas gerando emprego de 
gestão. 

Parar de tentar salvar todos os territórios 
com a mesma métrica — número de 
habitantes — e deixar que alguns redefinam 
a sua função económica. 
 
Reserva natural. Sumidouro de carbono. 
Energia renovável. Biodiversidade. 
 
A biodiversidade tem valor.  
Esse valor tem de ser reconhecido e pago! 
 





D As novas pessoas podem ser humanoides? 

A ideia impensável: 

Um município de baixa densidade ser pioneiro 
na adoção de robôs humanoides para serviços 
públicos — transporte de proximidade, apoio 
domiciliário, logística e actividades 
ecónomicas – agricultura, artesanato, 
indústria sústentavel. 
 
Não como substituição das pessoas que 
existem. 
Como infraestrutura para um território que 
não tem massa crítica humana para 
sustentar serviços. 
 

Versão exequível? 

Projeto-piloto Autarquia + empresa 
tecnólogica para apoio domiciliário sénior.  
 
Custo partilhado entre municípios.  
 
O território torna-se laboratório vivo — 
com contrapartida em dados, visibilidade 
e atratividade para talento tecnológico. 





Os problemas estão identificados. 
O diagnóstico existe. 

Temos de conseguir imaginar o território 
como ele pode ser — não como ele foi. 

E ter modelo de negócio para que esse território 
se sustente a si próprio. 

Carlos Cerqueira  |  Constant Innovation  |  carloscerqueira.com 



Só um Interior 
Ousado será um 
Interior Povoado 
Carlos Cerqueira  |  Constant Innovation  |  carloscerqueira.com 


